Planetário
de e com Eduardo Severino

 Obra selecionada para o projeto Rumos Dança Itaú Cultural 2001, o criador - intérprete Eduardo Severino teve como inspiração para pesquisa coreográfica a obra contemporânea do artista plástico e ambientalista Frans Krajcberg. As denúncias de Krajcberg sobre os retorcimentos nas árvores deixadas após as queimadas se transformaram em movimento. Investigar a plasticidade destas formas e a questão da devastação e da morte adequando-as a linguagem coreográfica serviram de inspiração e constituíram o processo de criação da montagem. Os posicionamentos de Krajcberg vão ao encontro das mesmas inquietações do coreógrafo com relação às questões da devastação do homem contra a vida neste planeta. O coreógrafo estabeleceu algumas parcerias para a composição da obra, como o músico percussionista Fernando do Ó, que compôs trilha original para a obra e com a escultora Isane Schul, criadora do único elemento cênico, uma peça em cerâmica onde queima uma chama do início ao final do espetáculo. Os posicionamentos de Krajcberg vêm ao encontro do que o coreógrafo sente quando se depara com a violência do homem contra a vida neste planeta.

"Nós somos os agentes privilegiados da transformação, cabe ao ser humano, por este motivo, a responsabilidade maior pela preservação da vida em nosso planeta. Sempre fui internacionalista e a natureza me tornou planetário” 

(Frans Krajcberg).

 Histórico de Planetário

Estreou em novembro de 1999, fazendo parte do espetáculo A + E = D, juntamente com o bailarino Ari Coelho e o percussionista Fernando do Ó, em um espaço alternativo chamado Núcleo Cultural Tony Pethzold, em Porto Alegre. Em dezembro de 1999, o espetáculo foi apresentado no Dança Alegre Alegrete no município de Alegrete/RS. Em fevereiro de 2000 fez temporada no município de Canela/RS, no Teatro Casa de Pedra, dentro do projeto Arte Pela Paz, e em abril de 2000, subiu ao palco no dia internacional da dança no Teatro do SESI, em Porto Alegre, com sucesso de público e crítica. Em junho do mesmo ano, Planetário participa como convidado para o lançamento do Congresso Nacional de Dança de Porto Alegre/ 2001 no XIX Festival de Dança da UNESCO no Rio de Janeiro. Ainda em 2000, cumpre temporada no Centro Cultural São Paulo dentro do projeto Masculino na Dança. Eduardo Severino recebeu uma bolsa da Fundação Vitae e do governo dos Estados Unidos para participar como coreógrafo residente durante dois meses no American Dance Festival/2001 em Durham na Carolina do Norte/USA, apresentando a obra durante o evento. Em 2006 recebeu o Prêmio Funarte de dança Klauss Vianna para remontagem e nova leitura de Planetário e Lixo, Lixo Severino, estreando em maio de 2007. Indicação ao Prêmio Açorianos/2007 como bailarino por Planetário.
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